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Emissões de ruído 

 
A Exploração de Suinicultura da PROVIPOR está situada no complexo industrial do Chã do 

Rego D’ Água, em área classificada no Plano Diretor Municipal da Ribeira Grande como 

Zona de Indústria Proposta. 

A exploração da Provipor - Suinicultura tem uma área física muito extensa, que não 

confina, na aceção do Decreto Legislativo Regional n.º 23/2010/A, com  «Zona sensível», 

ou seja, “área definida em plano municipal de ordenamento do território como 

vocacionada para uso habitacional, ou para escolas, hospitais ou similares, ou espaços de 

lazer, existentes ou previstos, podendo conter pequenas unidades de comércio e de 

serviços destinadas a servir a população local, tais como cafés e outros estabelecimentos 

de restauração, papelarias e outros estabelecimentos de comércio tradicional, sem 

funcionamento no período nocturno”, existindo 3 casos isolados de moradias de 

construção posterior à implementação da atividade suinícola no local, cuja proximidade 

das mesmas é maior ao dito parque industrial do que à Provipor.  

A empresa não opera equipamentos ruidosos, sendo a fonte de ruído principal os 

próprios animais. 

Todavia, a empresa tem implementado um conjunto de rotinas de operação/ 

manutenção em todos os seus equipamentos e pavilhões produtivos com um isolamento 

termo/acústico compatível com as atividades desenvolvidas. 

Existem barreiras acústicas naturais formadas por árvores de médio e de grande porte à 

volta dos pavilhões. 

Existem medidas operacionais implementadas, em termos de ruido, como seja, a 

restrição do movimento de transporte de rações e de aguas residuais /chorume aos 

períodos diurnos, não sendo nunca realizadas operações deste tipo no período de 

entardecer, noturno ou nos fins de semana. 

No historial de ocorrências por reclamações da vizinhança não há registos de situações 

relacionadas com este descritivo ambiental.  

Pelo exposto, considera-se descabido um plano de monitorização das emissões de ruído. 

 




